
 
 

 
  

   
SOJA – 07/07/2025 a 11/07/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

O mercado global de soja mantém viés levemente 

negativo, refletindo a combinação de 

fundamentos de oferta robusta e incertezas no 

cenário geopolítico. Nos Estados Unidos, as 

chuvas recentes nas principais regiões 

produtoras e as boas condições das lavouras 

reforçam a perspectiva de uma safra volumosa 

para 2025/26, o que adiciona pressão sobre as 

cotações futuras. Paralelamente, o USDA revisou 

para baixo sua estimativa de exportações da nova 

safra, agora em 47,49 milhões de toneladas, 

ajuste que resultou em um leve aumento dos 

estoques finais norte-americanos. 

 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
O dólar fechou a média semanal em alta de 1,11%. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
O Brasil segue como o principal fornecedor de 

soja em grão para a China, o que tem 

impulsionado a valorização dos prêmios nos 

portos brasileiros. No período atual, esses 

prêmios estão bem acima dos níveis observados 

no mesmo período do ano passado e da média 

dos últimos cinco anos, sendo superados apenas 

pelos patamares registrados em 2020 e 2022.

 

 Fonte: CMA 

 

 



 
 

 
  

   
 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No mercado interno, os preços da soja 

registraram um leve aumento nesta semana. 

Em Cascavel (PR), desde abril, os preços 

oscilaram entre R$ 114 e R$ 117 por saca, sendo 

que atualmente giram em torno de R$ 115. Já em 

Sorriso (MT), a variação foi entre R$ 106 e R$ 111 

por saca, com o valor atual próximo de R$ 110. 

Em resumo, os preços da soja no mercado 

brasileiro têm se mantido estáveis nos últimos 

três meses. 

 
Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A valorização do dólar frente ao real, 

combinada com a tensão comercial entre os 

Estados Unidos e países importadores, tende a 

redirecionar parte da demanda global para a 

soja brasileira. Esse movimento melhora a 

competitividade do produto nacional e pode 

oferecer suporte às cotações no curto prazo. 


